[image: ]
MANGUEZAIS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS PARA A FORMAÇÃO ECOLÓGICA

Edjanne Lorena da Silva de Souza de Lima1; Alzira Almeida de Araujo2; Ana do Socorro Bandeira do Carmo3; Jairle da Costa Oliveira4; Altem Nascimento Pontes5 

1Graduada em Letras Língua Portuguesa. Universidade Pitágoras Anhanguera. E-mail: jannelimajacauna@gmail.com
2 Doutoranda em Ciências Ambientais. Universidade do Estado do Pará.
3 Mestranda Ciências Ambientais. Universidade do Estado do Pará. 
4 Graduada em Biologia pela Universidade do Estado do Pará.
5 Doutor em Ciências pela Universidade Estadual de Campinas.

RESUMO

Este estudo tem como objeto de análise o potencial formativo das atividades de campo na Educação Ambiental (EA), com ênfase na compreensão e preservação de ecossistemas de manguezal. A problemática insere-se na necessidade de enfrentar os impactos ambientais decorrentes da expansão urbana e industrial, que têm intensificado a degradação dos manguezais, apesar de sua elevada relevância ecológica e socioeconômica. A justificativa fundamenta-se na importância da EA em espaços não formais para fortalecer o vínculo entre sociedade e natureza, especialmente considerando que a costa amazônica abriga cerca de 80% dos manguezais brasileiros. A pesquisa teve como objetivo central demonstrar como a aproximação teórica aos ambientes de manguezais, quando articulada a reflexões sobre práticas educativas realizadas em contextos reais, pode favorecer a vivência da EA e ampliar o entendimento sobre processos ecológicos. Os objetivos específicos incluíram sistematizar informações disponíveis na literatura acerca da composição florística típica desses ecossistemas, caracterizar indicadores de degradação ambiental descritos por estudos recentes e discutir as relações entre elementos naturais e fatores antrópicos que influenciam a dinâmica dos manguezais. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica e descritiva, fundamentada na análise de publicações científicas que abordam a ecologia de manguezais, a degradação desses ambientes e o papel das atividades de campo na EA. O recorte territorial refere-se ao manguezal do Jubim, localizado no município de Salvaterra, arquipélago do Marajó (PA). As informações provenientes da literatura foram sistematizadas para evidenciar o potencial pedagógico desse tipo de atividade. Os resultados da revisão indicam que espécies como Avicennia germinans, Laguncularia racemosa, Rhizophora racemosa e a espécie facultativa Pterocarpus officinalis constituem a composição típica mencionada na literatura para manguezais amazônicos. A síntese teórica demonstra que atividades educativas baseadas na observação ambiental contribuem para ampliar a percepção ecológica dos participantes, favorecer a integração entre teoria e prática e estimular a participação social em ações de conservação. Conclui-se que a articulação entre conhecimentos teóricos sistematizados e práticas educativas contextualizadas é fundamental para fortalecer processos formativos em EA e promover perspectivas integradas de preservação ambiental.
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